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PROPCSTA RELATIVA À PARTICIPAÇÃO NO PROJETO NORDESTE DA EQUIPE DO

CPATSA DO PROGRAMA NACIONAL DE pESQUISA "AVALIAÇÃO DE RECURSOS NA

TURAIS E SÓCIO-ECONÔMICOS DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO.

I. Introduç~o

Nos ~Itimos quatro anos o Programa Nacional de Pesquisa "Ava

liaçao de Recursos Naturais e S~cjo-Econ~micos do Tr~pico Semi-

Árido" (PNP 027 - CPATSA!EMBRAPA) conseguiu desenvolver e conso! i

dar uma s;r ie de m~todos v o Itados para' a caracter izaçao do espaço

rural em territorio dei imitado. Essa ~valiaç~o, que nada tem em

comum com os chamados estudos de base nao mediatizados, busca em

prioridade, identificar o que I imita a produç~o e a produtividade

ao nivel dos agricultores, hierarquizando os fatores passiveis de

soluç~o t~cnica. A afirmaç~o desses metodos e dos resultados ai

cançaJos vem suscitando uma demanda crescente da parte de varlos

or9anismo~ de pesquisa e de desenvolvimento do Nordeste quanto de

nutras re9i~es do pais.' Naturalmente a pequena equipe ~nic.j;adora

Jessas pesquIsas e sediada no CPATSA n~o poderia atender e se In

cumb i r das novas m iss~es ex ig idas pe Io Projeto Nordeste "<Bem '-""'Uma
.,

re-estruturaç~o. A c orrti.i nu idade lí<e••.a ··f ina lizaç~o .,.de~,pe!iqu.i·sasi~.,:'e
• '1"" • ,' .••

operaç~es assum idas .-anterio rrmenb e -co n'st; ituem -em rm;'ster 'por ·,.d~·ma's

envolvente que nao permite uma disponibi I idade Iimitada por parte
dos pesquisadores que trabalham .atualmente no PNP .027.

Assim sendo, deve ser iniciado um processo de re-estrutura

çao da equipe do PNP 027 no CPATSA de forma que as necessidades

do Projeto Nordeste possam ser contemp Iadas. Ist o deve -oc.or-r-er-

atraves de um sistema que permita a integraç~o deno~s~68q~i~ado'

res dev idament e apo iados do ponto de v ista lo q ist ic~ •.~sse .··S istê

ma e sua estrategia de funcionamento; o principal objeto ,-desta

proposta.

• -e,



2. Objet i vos

o componente que visa partir da real idade do pequeno agr.!-
cultor para definir e prioritarizar as pesquisas de campo exper.!-

mental e laborat~rio, assim como o processo de difus~o de tecno

logia ~ uma das principais Inovaçoes do segmento de geraç~o de

tecnologia do Projeto Nordeste. Toda a abordagem ai i proposta se

Inspira em grande medida nos trabalhos desenvolvidos com peque

nos agricultores pelo PNP 027 nos ~Itimos 4 anos em varlos po~
tos do Nordeste. Diante da quase inexist~ncia de experlcnclas
desse tipo ao nivel das unidades do sistema EMBRAPA na reglao,
coloca-se a necessidade de um programa de colaboraçao interinsti

tucional com 3 objetivos principais:

I. Treinar e capacitar tecnicos e pesquisadores dessas uni

dades na uti I izaç~o de m~todos de pesquisa geradas pelo

PNP de "Aval iaçao"

2. Apoiar, ·atraves dos laboratorios de Teledetecç~o Espacial

e da Ecoteca do Tr~pico Semi-Árido a obtenç~o de dados
e seu tratamento, princ~palment~ no que se refere a ela

boraçao de mapas morfopedologicas e perfis

economlcos dos pequenos agricultores.

agro-soClo-

3. Coordenar as açoes programadas e desenvolvidas ao nivel

de cada Estado, em pelo menos uma micro-regiao, visando

garant ir sua boa real izaç~o ~.I oco e a converg~nc ia das

diferentes iniciativas ao nivel regional.

Com os locais, os equipamentos e a equipe atual do progr~
ma, ~ redibit~rio pensar-se em tal tarefa. Esta proposta coloca

~ di spos iç~o da Chef ia do CPATSA, e atrav~s de Ia ~ . coordenaçao

do Projeto Nordeste, as necessidades minimas para que a equipe

de "Avaliaçao" passe assim as tarefas que Ihes sao propostas.



3. Estrateg ia de Açao

Para atingir-se os objetivos desta proposta, e necessarlo,
-em primeiro lugar, a estruturaçao de 4 sub-equipes que trabalha

r~o de forma art icu Iada, inc Ius ive tendo pessoa I compart i Ihado.

Essas 4 sub-equipes apoiarao os seguintes segamentos de trabalho:

I. Aval laçao do quadro natural

2. Aval laçao do quadro agrarlo

3. Aval laçao do quadro agricola

4. Aval laçao do quadro economlco

Ao nivel do PNP 027 Ja existe um respons~vel por cada uma

dessas quatro equipes mas o pessoal que as completam dever~ ser

contratado conforme plano em elaboraç~o. Cada equipe tera uma

autonomia relativa para poder planejar suas intervençoes junto

as empresas estaduais, dadas as naturezas diversas dos trabalhos

que rea Iizam. Todavia, como vem ocorrendo em v~rios Estados onde

j~ se trabalhou, o resultado principal do trabalho ~ a elabora
- ,çao de um diagnostico sobre a situaçao agro-socio-economica dos

pequenos produtores.

Esse diagn~stico, para o qual varias empresas estaduais Ja

est~o sendo orientadas, traduzido em cerca de uma deze~a de docu

mentos, permite a formulaç~o de prioridades de pesquisa para os

projetos do programa de "Aproveitamento" mas sobretudo a defini

çao de metas coerentes para a atuaç~o do programa de

de Produç~o". Ao fornecer uma vis~o circunstanciada da

"Sistemas

diferen

claçao camponesa existente em cada municipio, associando a cada
,. - .,.. ...

caso uma caracterizaçao da problematica tecnica, o diagn~stico da..
equipe de "Aval iaçao" permite a elaboraç~o de tipologias de pro

dutores e amostras de propriedades para intervenç~o do programa

de "Sistemas de Produç~o",
,

atraves do~.SIP. Todavia seu trabalho

n~o term ina a i,p o is a equ ipe cont inuar~ contr ibu indo na ava II a



çao do que ocorre com os sistemas agricolas e agrarlOS locais du
,

rante a intervenç~o do Projeto Nordeste com vistas a detectar pre

cocemente toda anomal ia que contrarie ps objetivos propostos.

o PNP 027 pOSSUI uma vlsao quase completa do potencial de

trabalho das empresas estaduais de pesquisa na ~rea de aval iaç~o.

Esse potencial e extremamente variado em funç~o da disponibi I ida

de de t~cnicos existentes nos Estados para compor equipes que

s~o essencialmente multidiscipl inares. AI~m do mais, algumas em

presas j~ vem real izando, graças a orientaç~o e o apoio metodol~
glco e financeiro do PNP 027, algum trabalho nessa ~rea, o que

tamb~m diferencia o panorama de aç~o junto aos Estados. Nesse sen

tido cada Estado ~ um caso que dever~ ser examinado especifica

mente para obter-se uma coer~ncia de aç~o no todo regional. In

clusive existem Estados onde a açao do programa nessa I inha de

trabalho desenvolveu-se mais com instituiçoes que nao

ao sistema de pesquisa agropecu~ria como e o caso das

Universidades, Extens~o Rural, etc.

pertencem

CEPA's,

A estrategia de aç~o com cada estado devera passar pela cria

çao de pelo menos uma ~rea pi loto de tamanho vari~vel onde o pe~

soal da pesquisa possa exercer a metodologia a ser treinado efe

tivamente para posterior general izaç~o. Nesse sentido s~o Irrea

listas certas propostas dos Estados que sugerem a real izaç~o de

diagn~sticos agro-ecol~gicos e s~cio-econ~micos sobre amplas fra

ç~es de territ~rio ou de populaç~o rural. Apesar de todo o~ re

curso~ financeiro~ que possa estar disponivel nao existe nas em

presas estaduais compet~ncia nem experiencia tecnica para
zar de forma cientifica rigorosa tal tarefa.

real i

Finalmente existem certas instalaç~es e equipamentos

os disponiveis hoje na parte de sensoriamento remoto ou

como

telede

tecç~o, assim como na Ecoteca do Tr~pico Semi-Árido, onde n~o h~

interesse em constituir-se'estruturas an~logas nos Estaods pOIS



nao haveria pessoal competente para manej~-Ios a curto e medio

prazo. O CPATSA, com uma 'ampl iaç~o dos ~ocais e dos logiciais p~

der~ garantir um apoIo eficaz a todo o Nordeste nessa area sem

dificuldades maiores.

4. Conc Ius~o

Para atender os objetivos de capacitaçao, coordenaçao e

apo io as un idades do sistema EMBRAPA na parte de d iagn~st ico agro

ecol~gico e s~cio-econ~mico dentro do Projeto Nordeste, a equIpe

·de Avaliaç~o de Recursos Naturais e S~cio-Econ~micos do CAPTSA

necessita da contrataç~o de pesquisadores, t~cnicos de nivel me

dio, a Iem da construç~o de loca is e da aqu is iç~o dos bens move Is,
-imoveis e equipamentos correspondentes. Esta proposta nao esti

-mou de forma quantitativa essas necessidades que estarao defini

das dentro de 15 d ias, nem os custos operac iona is que deverao ser

vari~veis em funç~o dos compromissos que forem assumidos

CPATSA. Tamb~m n~o se esgota nesta proposta o apoio que

pelo

outros

pesquisadores e t~cnicos do Centro poderao e dever~o fornecer a

equIpe para seu bom andamento. Todavia n~o se v; 'nenhum obst~cu

'0 t~cnico ou metodol~gico maior que venha impedir o desenvolvi-
mento do que foi proposto no Projeto Nordeste para a ~rea de ava

liaç~o de reucrsos naturais e s~cio-econ~micos.
, ,

E possivel ter-
- ,se nessa area uma estrategia coerente no seu conjunto, mas dife

renciada por Estado, que leve a consecuç~o das metas globais do

Projeto. A autonomia relativa das quatro sub-equipes de ava I ia

çao que atuam no programa deve permitir de um lado a valorizaç~o

dos recursos humanos j~ disponiveis nos Estados ao mesmo tempo
em que ajudar~ no sentido de preencher certas lacunas existentes.


